
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

O Desenvolvimento da Planificação Municipal 
de Guaranésia —  A s duas Fases Legais

A . D e l o r e n z o  N e t o

(Conselheiro da Associação Brasileira dos 
Municípios, Prefeito Municipal de Guara­

nésia (1946-1951)

^^cidade de Guaranésia, no Estado de Minas Gerais, possui aproximada 
mente 5 .000  habitantes. Em regime de plamficação se elaboraram todos os 
estudos indispensáveis ao reerguimento da cidade, elevada a municip.o em 0 
de setembro de 1901. Já se concluiu o primeiro quinquemo do plano com a 
execução dos serviços fundamentais de Agua, Esgotos Calçamento, Assistên­
cia Social e Educacional e elaboração do Plano de Ur amsmo.

O custeio do planejamento, inclusive a execução das obras, atingiu um
total de Cr$ 3 .896.466,22. ...............

Em 1948 a renda municipal apresentava o total de CrS 680.920,00 e 
depois da reforma da legislação tributária evolu.u, no orçamento de 953,
nara CrS 1.549.700,00. . , . ,

Em 1953 prosseguiu a 2.* etapa da planificação com o inicio da recons
trucão e construcão de jardins públicos e praças de esportes e parque 
previstos no Plano de Urbanismo. Além disso o grande campo de pouso^Intei-
municipal entre Guaranésia e Guaxupé (à d!f an^ a^  ^ l ^ s u a  execucão 
ambas as cidades), previsto nos estudos da p am íc , c  g ' 
autorizada pelo Governo Estadual, cujas obras foram orçadas em CrS...........

1 .460.000,00. 764.300,00, consignando na dota-
E m  1954 ,  o  o r ç a m e n t o  a t mg u J  a  C r $ 1 a  d o  J a r d i m  d a

rao 8 .8 1 .4  a quantia de CrS 2 °0 .0 0  , , Ppraca Paula Ribeiro foi recons- 
Praça João Pessoa. (O  Jardim principal da Fraca
truido, em 1953). nresidem à Planificação Municipal de

Damos aqui os dois textos que p
Guaranésia:

D E C R E T O  N .°  5 0

Dispõe sòbrc a Planificação Municipal
-  ' ncn de suas atribuições, de acôr-

O Prefeito Municipal de Guaranésia, n ^  ^  novembro de 1947, com-
do com o Art. 19, n.° X III da ei a  , Direitos e Reivindicações Mu- 
binado com o n.° X V  da Carta de Princípios, 
nicipais, de 9 de abril de 1950, decreta.
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Art. 1.° Fica aprovada a Planificação municipal de Guaranésia, que 
deverá ser realizada num período de cinco anos, abrangendo:

a ) serviços de abastecimento de água, esgotos e calçamento;
b ) ampliação do estudo da planta cadastral e serviços de urbanismo;
c )  plano complementar.

Art. 2.° A Prefeitura Municipal fica obrigada a promover, fielmente 
a execução do plano de que trata o Art. l.°.

Parágrafo único —  Na execução do plano se empregarão como recur­
sos financeiros, além dos constantes do Decreto n.° 48, de 6 de outubro de 
1950, 10% do total do orçamento anual sem prejuizo da Contribuição de 
Melhoria.

Art. 3.° Ficam fazendo parte integrante dêste Decreto os Memoriais, 
Instruções, Anexos e Plantas que elucidam o desenvolvimento da Planificação 
Municipal.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Mando, portanto, a tôdas as autoridades a quem o conhecimento e 

execução dêste Decreto pertencer que o cumpram e o façam cumprir tão in­
teiramente como nêle se contém.

Eu, Hilcíebrando Coelho, Secretário da Prefeitura o escrevi.
Prefeitura Municipal de Guaranésia, 6 de outubro de 1950. —  D r . Antô­

nio Delorenzo Neto, Prefeito Municipal.

P R O P O S I Ç Ã O  D E  L E I  N . ° .................  ( A N T E  P R O J E T O )

Dispõe sôbre o 2.° qüinqüênio da Planificação Municipal

Art. 1,° A  Planificação Municipal de Guaranésia instituída a partir de 
1948, pelo Decreto n.° 50, de 6 de outubro de 1950, prosseguirá em novo qüin­
qüênio, no período de 1953-1957, de acôrdo com as normas gerais desta lei.

Art. 2.° A Prefeitura Municipal adotará, na seqüência da execução dos 
serviços e obras públicas, o regime preferencial fundado em razões exclusiva­
mente de ordem técnica.

Art. 3.° A execução dos serviços da Planificação Municipal obedecera 
à seguinte ordem, observadas as Instruções constantes da Edição Oficial do 
I .B .G .E .  de 1951:

I —  1953:
a ) Construção do Jardim da Praça João Pessôa, inclusive passeios;
b )  Reconstrução do Jardim da Matriz, inclusive passeios;

II —  1954:
a) Construção da Praça de Esportes e Parque Infantil doados pelo 

Govêrno Estadual, obedecidas rigorosamente as indicações de local previstas 
no Plano de Urbanismo, de 1950;
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b )  Início da implantação da rêde distribuidora de Água e da rêde de 
Esgotos da Parte Alta da cidade, ou seja das rêdes “vermelha” e “tracejada” 
da Planta Oficial de 1948, observadas expressamente tôdas as especificações 
de ordem técnica nela consignadas;

c )  Construção do Jardim da Praça Getúlio Vargas;
d )  Reinicio do calçamento, tomando-se como limite mínimo a área de 

500 m2 (quinhentos metros quadrados), dando-se preferência ss travessas das 
Praças João Pessôa e Paula Ribeiro.

e ) Conclusão dos entendimentos com o Governo do Estado para a 
construção do Aeroporto Intermunicipal, de acôrdo com os estudos topográ­
ficos e geodésicos aprovados pela Secretaria da Viaç<\0 em janeiro de 1951.

III —  1955:
a) Continuação da execução dos serviços da rêde de distribuição de 

Água, da rêde de esgotos da Parte Alta da cidade;
b )  Prosseguimento do calçamento, observada a área mínima de 500 m2 

(quinhentos metros quadrados);
c )  Promover, em cooperação com a Campanha de Redenção da Criança, 

a instalação de um Pôsto de Puericultura no Distrito de Santa Cruz da Prata;
d ) reiniciar entendimentos com o Ministério da Viação e Obras Pú­

blicas para a construção do edifício de Correios e Telégrafos, à Praça Rui Bai- 
bosa, nos têrmos da Lei Municipal n.° 63, de 16 de setembro de 1950.

IV  _  1956:
а) Conclusão dos serviços da rêde de abastecimento d ’água da Parte 

Alta da cidade;
б )  Prosseguimento da pavimentação, observada a área mínima de 

500 m2 (quinhentos metros quadrados).

V  —  1957: -
a ) Construção do reservatório d ’Água da Parte Alta da cidade, de acor­

do com a Planta do Professor Carvalho Lopes, e demais espec.ficaçoes técni­
cas complementares;

b) Prosseguimento da pavimentação, observada a área mínima de 
S00 m2 (quinhentos metros quadrados),

c )  Promover a aquisição de uma (1 )  máquina motoniveladora “B .O .” 
apo Allis Chalmers, de 17.300 libras, com seis rodas, destinadas a conserva- 
cão e recuperação das estradas;

d )  Promover, em cooperação com o SENAI, a instalação, no Município, 
de uma Escola de Aprendizagem Industrial.

Art 4 °  A Prefeitura M unicipal, no preparo da proposta orçamentária
.  ̂ „o~>«árias ao atendimento das disposicoes de 1954, fará consignar as dotaçoes necessarias ao a h .

do item II do Artigo 3.°. . A. ,
D ' f • Vn Fm relação ao disposto nêste Artigo, devera ter-se emParagrafo unico. Em P de de outubrQ de 195Q

vista a norma do Artigo 2. , do uecr
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Art. 5.° No interesse do bom desenvolvimento da Planificação Muni- 
cipa!, e da continuidade administrativa, fica a Prefeitura autorizada a elaborar 
estudos para a consolidação da dívida fundada do Município, e iniciar imedia­
tamente entendimentos com o Bancc Nacional do Desenvolvimento Econômi­
co e Caixa Econômica Federal —  através da Direção Executiva do Instituto 
Brasileiro de Administração Municipal —  a fim de realizar-se o respectivo 
empréstimo.

Parágrafo único. Os estudos a que se refere êste Artigo, deverão ser apre­
sentados à Câmara Municipal, para aprovação dentro do prazo de sessenta 
dias, a partir da data da promulgação desta lei.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.

Guaranésia, 9 de julho de 1953. —  Dr. Antônio Delorenzo Neto.

Anexamos aos dois textos citados três documentos importantes, a saber 
o resumo do orçamento da receita, de 1954; a análise dos serviços por ele­
mentos; e a demonstração da execucão orçamentária, em 31 de dezembro 
de 1953.

Por êsses documentos se verá a situação de um município pequeno, que 
pela via da reforma administrativa procurou o sentido da recuperação, con­
solidando sua dívida anterior, melhorando o padrão da despesa em matéria 
de serviços públicos, elevando o  nível de vencimentos do pessoal, ampliando 
os recursos financeiros e sistematizando a sua aplicação no planejamento.

E ’ importante verificar que a despesa com o pessoal atinge, excepcional­
mente, em 1954, a 35%  do orçamento, ao passo que se pode observar alhures 
êsses gastos superando 5 0 % . Além disso a política de aplicação social, isto 
é, a assistência constante à maternidade e infância, e à educação primária 
e secundária (ginásio municipal) conta com a quantia de Cr$ 307.980,00: 
o que é significativo num orçamento de CrS 1.764.300,00.

D EM O N STR A Ç Ã O  S IN T É T IC A  DA EX EC U Ç Ã O  O R Ç A M EN TÁ R IA

rREFEITCRA MUNICIPAL DE GUARANÉSIA

Exercício de 1953 

E X EC U Ç Ã O  O R ÇAM EN TÁR IA

Receita prevista....................................................................................................................  1 .540 .700 ,00
Receita arrecadada.................................................................................................................  2 . 28S. 324,00

MAIOR ARRECADAÇÃO ...........................................................................  739.624,10

Despesa autorizada (em oiçam ento e créditos).......................................................... 2 .505 .210 ,00
Despesa realizada (paga e a pagar)................................................................................ 2 .323 .163 ,70

M EN OR DKSPKSA 182.017,20
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MOV IMENTO FINANCEIItO

Saldo do exercício de 1 9 5 2 ................................................................................ 1 9 .0 4 0 ,3 0
Receita arrecadada............................................................................... ....2.280.324,10
Outras operações................................................................................... ....1 .2 5 8 .9 6 3 ,5 0  3 .5 6 7 .3 2 7 ,9 0

Despesa realizada.................................................................................. ....2 .3 2 3 .1 6 3 ,7 0
Outras operações................................................................................... ....1 .1 9 7 .4 3 9 ,4 0  3 .5 2 0 .6 2 3 ,1 0

............................................ 4 6 . 7 0 4 .s 0SALDO PARA O KXhRCÍCIO 1)E 1954..............................................

SITUAÇÃO PATItIMONIAI.

Ativo......................................................................................................................................  2.513.359,50
Passivo..................................................................................................................................  2.166.075,10

PATRIMÔNIO líQtTIDO............................................

SERVIÇO I)E DÍVIDAS

347.284,40

DÍVIDA 31-12-52 INSCRIÇÃO AMORTIZAÇÃO 31-12-53

Fundada... 
Flutuante..........

1.049.321.40
1.164.609.40 1.221.734,20

90.252,60 
1 179.337.30

959.068,80 
1 207.006,30

SOMA........... 2.213.930,80 1.221.734,20 1.269.589,90 2.166.075 10

o r ç a m e n t á r i o :
RESULTADOS DO EXERCÍCIO

.. 1.549.700,00

Despesa autorizada:
............ 1.549.700.00
................ 955.510.00 2.505.210,90

d é f i c i t  o r ç a m e n t .í r i o ................................... 955.510,90

f i n a n c e i r o : 

Receita arrecadada. .. 2.289.324,10 
. . 2.323.163,70

DKFICIT FINANCEIRO............................. ..  • ....................................................

p a t r i m o n i a l :

Variações passivas,:
Tv c  •, ,. . 33.S39.C0 J *clicit financeiro................  <*ai iar\T J r 1 . 1 JÜ , IUvanayoc:? passiva .̂...................... . •..............

Variações ativas:
Mutaçèef patrimoniais.....................................................................................

DÉFICIT VERIFICADO....................................................................

Prefeitura Municipal de Guaran&ia. 31 de dezembro de 19o3.

n) Itanuljo Ha Süra Frata*. Chefe do Serviço <ie Contabilidade 
a) José Crütovão liamos, Prjfe.to Municipal.

33. 839,60■ .-j-—. — --- --

635. 035.30

400.206,00

2 3 4 .8 2 9 .3 0

VISTO
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